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Caro leitor

			Você deve estar curioso para saber o motivo deste nome: Sapeca. Então já o satisfaço agora: quando pequena, com cinco ou seis anos, eu gostava de subir em árvores, muros, escadas, paus etc. Aprontava traquinagens o dia todo. Uma vizinha nossa, chamada Sara, cuja casa situava-se oposta 
à nossa, tinha um quintal grande, com diversas árvores frutíferas. Na época de goiabas, e eu adoro goiabas, havia um pé em seu lote que ficava carregadinho de lindas goiabas maduras. Ela franqueava para mim o seu quintal a fim de que eu as colhesse à vontade. Eu subia no pé até os galhos mais altos para garimpar as goiabas que me encantavam. Ela deu-me o apelido de Sapeca. Mamãe odiava essa alcunha. Eu não me importava, porque não via malícia, nem maldade no apelido. Naquela idade, tudo era novidade para mim. Gostava de explorar, conhecer e viver alegremente a vida.

		


		
			
Minha cidade

			Nasci em Araguari, cidade de Minas Gerais, cidade de um povo bom, em sua maioria, simples e hospitaleiro. Morava na Rua Martins, nº 555, e o ponto de referência que usávamos para facilitar às pessoas o nosso endereço era o Colégio Interno Sagrado Coração de Jesus. Era uma instituição de ensino que ficava perto da nossa residência. As irmãs que o dirigiam eram francesas, em sua maior parte, e o colégio destinava-se à educação de crianças e jovens, em sua maioria, oriundos de famílias abastadas da região. Essas crianças, filhos de fazendeiros pecuaristas da localidade, tinham uma formação integral nesse internato que era famoso no estado. Havia, no colégio, uma capela que celebrava missa aos domingos e dias santos e essa era aberta à comunidade para assistir ao ofício religioso. As irmãs mantinham também, nas proximidades, uma escola de ensino fundamental para a instrução de crianças carentes. Em frente à esquina da rua de baixo, ficava a Casa Atlética, um prédio imponente, que era um clube, pois havia diversas quadras de esporte com arquibancadas em cimento. Compunham o edifício um salão para cerimônias e exposições, quadras de esportes, salão de jogos etc. Uns dois quilômetros de nossa residência, ficava a Estação Ferroviária da Rede Ferroviária Federal, local em que o papai e, também, os meus tios, Manoel e José, trabalhavam. Meu pai ia de manhã para o serviço com uma caixa de ferramentas nos ombros. Ele era carpinteiro e cuidava da instalação e conservação dos trilhos (dormentes) da linha férrea, dos bancos, mesas, cadeiras e outros móveis. Papai tinha um calo em um dos ombros, não me lembro qual 
o lado, de tanto carregar a caixa de ferramentas. 

			A economia do município, na época em que nasci e na minha infância, dependia fundamentalmente da pecuária do gado bovino, principalmente, e do mercado de laticínios. 
O setor de serviços e de indústria eram fracos, geravam poucos empregos e renda. Os jovens, em sua maioria, quando atingiam a idade de trabalho, necessitavam sair para outros centros que ofereciam trabalho na indústria e no comércio. Os pecuaristas não se importavam em desenvolver outros setores da economia e os políticos, por sua vez, não se preocupavam com os pobres da região. 

		


		
			
Papai e mamãe

			Papai chamava-se João e era um dos filhos mais velhos de vovó Maria e vovô Paulo. O sobrenome de papai era Cortes e, segundo relatos, os Cortes descendiam de uma família de portugueses oriundos da cidade de Évora, em Portugal. Eram 3 irmãos que migraram para o Brasil em decorrência da perseguição impetrada pelo governo português ao povo judeu. Outrora, o povo judeu vivia em paz na terra lusitana. Muitos judeus ocuparam cargos importantes na administração do Reino, como contadores, arrecadadores de impostos, educadores etc. Alguns eram médicos da Corte. Essa perseguição agravou-se quando Dom Manuel, 
o Venturoso, casou-se com D. Isabel em novembro de 1496 e, no mês seguinte, decretou a ordem de expulsão dos judeus do Reino. A partir daí, e com a instituição da Inquisição em 1536, o sossego dos judeus em Portugal acabou-se. Segundo informações não oficiosas, vovô descendia de um dos Évora que instalou-se na Bahia. Vovô Paulo era comerciante português radicado em Bom Jesus da Lapa, Bahia. O corpo dele foi enterrado na Igreja dessa cidade. Vovô tinha fazenda com escravos e vovó Maria era conhecida por ‘sinhazinha Maria’. Quando vovô faleceu, vovó, que tivera muitos filhos, não entendia nada de administração e finanças dos negócios herdados. Então, entregou a administração da fazenda ao irmão mais velho dela, que não conduziu bem os bens herdados da irmã viúva e sobrinhos e, em pouco tempo, vovó estava pobre e sem recursos. Meu pai cursou somente o curso fundamental no interior. Naquela época, o ensino primário era forte, porque papai era muito bom em Aritmética e Português. Conhecia bem as quatro operações, frações, medidas etc. Se tivesse tido oportunidade estudar, ter-se-ia tornado um excelente engenheiro civil, pois tinha facilidade em matemática, geometria, em cálculo e afins. 

			Quando ficaram na penúria, papai, como um dos filhos mais velhos da família, foi obrigado a trazer vovó e os demais irmãos menores para Minas Gerais. Vieram em mulas. Passaram meses cavalgando e caminharam por terras goianas que, futuramente, tornar-se-iam o Distrito Federal, na visão de Dom Bosco. Estabeleceram-se em Minas, no município de Araguari, no Triângulo Mineiro, onde nasci. Papai e seus irmãos conseguiram emprego na Rede Ferroviária Federal. Papai era carpinteiro, como já salientei, e, seu irmão, Manoel, era eletricista. Tio José, o mais velho de todos os irmãos, era também da Rede, mas não sei qual cargo ocupava. Vovó e tia Dora, uma das irmãs de papai, cuidavam da casa e os demais filhos trabalhavam fora para ajudar na manutenção da casa. Lembro-me que a nossa família – a família Cortes – era numerosa em Araguari. Ocupavam grande parte da Rua Martins e demais adjacências. As casas eram próximas umas das outras. Na nossa rua, ficava a casa de tio José, a nossa, a da vovó, a da prima Nilda, filha de tia Sebastiana, irmã de papai. Ficava na esquina, e, ligada à casa da Nilda, por último, a casa de tio Manoel. Da parte de papai, tínhamos outros parentes em Araguari, como os filhos de tia Sebastiana que moravam em diferentes bairros. 
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